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Resumo
A gestação na adolescência tem sido objeto de debate, investigação e de ações que
envolvem políticas públicas no Brasil, devido aos altos índices que ainda prevalecem
em algumas regiões do país. Em 2021 nasceram 17.458 filhos de meninas de até
14 anos. Estima-se que por hora a cada 44 bebês que nascem de mães
adolescentes, duas têm idade entre 10 e 14 anos. O objetivo desta pesquisa foi
analisar a prevalência de nascidos vivos de mães crianças e pré-adolescentes nas
regiões brasileiras, no período de 2015 a 2021. Estudo observacional ecológico
realizado a partir das informações obtidas no DATASUS. A partir das informações
obtidas, foi utilizada a estatística qualitativa para o cálculo de prevalência.
Posteriormente os dados foram transferidos para o programa software ExcelⓇ
formulação de tabelas e gráficos. Posteriormente os dados foram transferidos para o
programa software Excel de tabelas e gráficos. A maior prevalência foi obtida pela
região Norte (25,0/100 mil habitantes), seguido da região Nordeste (15/100 mil
habitantes). Os valores ainda se mantêm em patamares elevados, sendo necessário
a aplicação de políticas públicas a fim de diminuir os impactos causados pela
gestação em mães com até 14 anos.
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Introdução
A gravidez na adolescência é um evento significativo na vida familiar, pois aumenta
a vulnerabilidade social de mãe e filho, expondo-os a maiores riscos. A mortalidade
materna, é uma das principais causas de morte entre adolescentes e jovens adultos
nas Américas. Em mães com menos de 20 anos a mortalidade perinatal é 50% mais
elevada (MS, 2022; OPAS, 2018). Além disso, deve-se considerar que, conforme o
artigo 217-A do Código Penal Brasileiro, a relação sexual com menores de 14 anos
é classificada como estupro de vulnerável, agravando as consequências da gravidez
precoce (UNICEF, 2017). Diante disso, o presente estudo se justifica pela relevância
do tema, buscando analisar a prevalência de nascidos vivos de mães, crianças e
pré-adolescentes nas regiões brasileiras, no período de 2015 a 2021.

Materiais e métodos
Trata-se de um estudo observacional ecológico, a partir dos dados obtidos em
plataformas de informações como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) e o Departamento
de Informática do SUS (DATASUS), relacionados à nascidos vivos de mães de até
14 anos no período de 2015 a 2021 nas regiões brasileiras. A partir das informações
obtidas, foi utilizada a estatística qualitativa para o cálculo de prevalência.
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Posteriormente os dados foram transferidos para o programa software ExcelⓇ
formulação de tabelas e gráficos. Em concordância com a resolução nº 4666/2012
do Conselho Nacional de Saúde dispensou a aprovação pelo Comitê de Ética por se
tratar de uma pesquisa com dados de domínio público e não envolver seres
humanos.

Resultados e discussão
No gráfico 1, é possível observar o número de nascidos vivos de mães até 14 anos
que foi de 148.528, com uma queda de 9243 nascimentos entre os anos de 2015 a
2021 (gráfico 1).

Fonte:MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos-SINASC

A prevalência média de nascidos vivos de mães com idade até 14 anos, segundo a
região do país e o ano foi maior na região Norte (25,0/100 mil habitantes), seguido
da região Nordeste (15,0) e Centro-Oeste (tabela 1).
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Referente às características sociodemográficas, observou-se que a maioria das
mães tinham entre 10 e 14 anos com predomínio da raça parda e estado civil
solteira. As Regiões Norte e Nordeste apresentaram 3 e 5 gestantes
respectivamente menores de 10 anos de idade. (Tabela 2).

Os dados obtidos nessa pesquisa demonstram que a gestação entre crianças e
pré-adolescentes até 14 anos ainda é frequente no País, principalmente na região
Norte e Nordeste. De acordo com estudo realizado pela Sociedade Brasileira de
Pediatria (SPB), a região com maior número de mães adolescentes é a região
Nordeste, concentrando 180 mil nascidos ou 32% do total (SBP, 2019). Quanto a
raça, a maioria das mães se autodeclararam pardas nos estados do Norte e
Nordeste, já em outra estudo realizado no estado de Santa Catarina predominou a
cor/raça branca, o que pode refletir as diferenças étnicas decorrentes da colonização
europeia no Sul do Brasil (DIAS, ANTONI & VARGAS, 2020). Dados gerais da
pesquisa indicam que, em todo o país, mais de 70% das adolescentes se
declararam solteiras. Soares e Silva (2020) relataram que, na 8ª Regional de Saúde
do Paraná, 66,7% das participantes tinham cônjuges, enquanto 32,8% eram
solteiras, refletindo que mais da metade das adolescentes vivem em união estável.

Conclusões
Os resultados mostram que entre os anos de 2015 a 2021, o número de nascidos
vivos de mãe de até 14 anos cai, porém, a prevalência média de casos ainda se
mantém em patamares elevados em algumas regiões brasileiras. Este dado
evidencia a necessidade de criar medidas intervencionistas, com o intuito de
minimizar os impactos causados pela gestação precoce. Por fim, entende-se a
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necessidade de aplicar políticas públicas envolvendo equipes multidisciplinares,
gerando ações mais assertivas de promoção e prevenção de casos entre pré-
adolescentes.
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